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RESUMO 

 
A integração interdisciplinar entre Física e Matemática no contexto educacional apresenta desafios 
significativos, mas também oferece oportunidades para enriquecer o ensino e a aprendizagem. Este 
estudo, baseado em revisão bibliográfica e um questionário aplicado a 52 professores, investigou a 
interdisciplinaridade entre essas disciplinas. Os resultados revelaram que a maioria dos professores 
reconhece a importância da integração no ensino fundamental e médio, destacando sua relevância. 
No entanto, desafios como a dificuldade dos alunos em compreender a relação entre as disciplinas e 
a falta de apoio na formação docente foram identificados. A pesquisa também apontou para a 
necessidade de maior suporte institucional e programas de formação que enfatizem a 
interdisciplinaridade. Os professores sugeriram o desenvolvimento de materiais didáticos e projetos 
práticos que promovam uma abordagem integrada no currículo escolar, destacando que isso poderia 
melhorar significativamente o aprendizado dos alunos e prepará-los melhor para os desafios do 
mundo moderno. 
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ABSTRACT 
 

The interdisciplinary integration of Physics and Mathematics in the educational context presents 
significant challenges but also offers opportunities to enrich teaching and learning. This study, based 
on a literature review and a questionnaire administered to 52 teachers, investigated the 
interdisciplinarity between these subjects. The results revealed that most teachers recognize the 
importance of integration in elementary and secondary education, highlighting its relevance. 
However, challenges such as students' difficulty in understanding the relationship between the 
disciplines and the lack of support in teacher training were identified. The research also pointed to 
the need for greater institutional support and training programs that emphasize interdisciplinarity. 
Teachers suggested the development of educational materials and practical projects that promote an 
integrated approach in the school curriculum, emphasizing that this could significantly improve 
student learning and better prepare them for the challenges of the modern world. 

 
Keywords: Interdisciplinarity, Physics teaching, Math teaching. 

 

Introdução 

 

O ensino de Física tem frequentemente se limitado à mera apresentação de 

conceitos, leis e fórmulas, de maneira desconexa com a realidade vivida pelos 

estudantes (Yabiku; Bernardo, 2020). Neste contexto, a interdisciplinaridade 

emerge como uma solução promissora para enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente nas áreas de Física e Matemática. A abordagem 

tradicional, caracterizada pela memorização superficial e desarticulada, revela-se 

insuficiente para promover uma compreensão holística e significativa dos 

conteúdos (Yabiku; Bernardo, 2020). 

 Definimos a interdisciplinaridade como uma abordagem pedagógica que 

busca integrar conteúdos e métodos de diferentes disciplinas, visando criar uma 

experiência de aprendizagem mais coesa e significativa para os alunos (Albino, 

2009). Esta abordagem não se limita à mera transmissão de conhecimentos isolados, 

mas busca promover uma compreensão abrangente e aplicada, preparando os 

estudantes para enfrentar desafios complexos no mundo real (Silva et al., 2024). 

 A ausência de exemplos de interdisciplinaridade nos materiais didáticos 

sugere uma separação artificial entre as disciplinas de Ciências Naturais e 

Matemática, ignorando suas conexões intrínsecas (Curvo; Mello; Leão, 2023).  A 

adoção de práticas interdisciplinares no ensino de Física e Matemática emerge, 
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então, como forma de aprimoramento da educação científica e preparo dos 

educandos para o exercício da cidadania (Lavaqui; Batista, 2007). 

 

Referencial teórico 

 

A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no Brasil é 

controversa devido à diversidade social, econômica e cultural do país. Muitas 

pessoas se preocupam com a pertinência ou o risco de uniformização, que pode 

comprometer uma aprendizagem contextualizada e significativa (Mittitier; 

Lourençon, 2017). A BNCC incentiva o desenvolvimento de competências sociais e 

pessoais dos alunos, promovendo um estudo interdisciplinar: “Essa unidade 

temática favorece um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, 

sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as questões do consumo, 

trabalho e dinheiro” (Brasil, 2017, p. 225). 

O debate sobre o novo ensino médio e a importância de melhorar o ensino de 

Física traz a necessidade de novos planejamentos pedagógicos (Andrade; Paz, 

2024). Esses processos devem priorizar um ensino mais integrado e proporcional 

ao nível de conhecimento dos alunos. A pressão para acesso rápido ao ensino 

superior faz com que professores de Física e Matemática aumentem a velocidade de 

transmissão do conteúdo, o que reduz a interdisciplinaridade prática, devido à falta 

de integração temporal entre as disciplinas (Ozelame; Rocha Filho, 2016). 

 À medida que o conhecimento científico se expande, torna-se cada vez mais 

específico e sujeito a revisões e alterações, dificultando a compreensão da realidade 

em sua totalidade (Ozelame; Rocha Filho, 2016).  

 Freire (2004) defende que ensinar é uma forma de pesquisa contínua, 

enfatizando a relação entre ensino e pesquisa. Ele argumenta que alunos e 

educadores devem participar ativamente da construção do conhecimento, 

promovendo uma aprendizagem crítica e reflexiva. Vygotsky (2007) destaca a 

importância da mediação cognitiva e da interação social na aprendizagem, 

argumentando que os alunos são agentes ativos na construção do conhecimento. Sua 
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visão reforça a necessidade de práticas pedagógicas que promovam a participação 

ativa e a interdisciplinaridade. 

 Piaget (1970) sugere que os alunos devem construir o conhecimento de 

forma ativa, enfatizando a importância de experiências significativas para a 

compreensão independente de conceitos. O construtivismo piagetiano combinado 

com a interdisciplinaridade pode criar ambientes de aprendizagem estimulantes, 

onde os alunos exploram as conexões entre diferentes áreas do conhecimento. 

 Battistel (2007) aponta que muitos desafios relacionados a conceitos 

científicos são decorrentes de ideias alternativas e intuitivas dos alunos, que não 

estão alinhadas com o conhecimento científico. Vaira et al. (2012) implementaram 

uma proposta interdisciplinar para oferecer aos estudantes uma nova perspectiva 

sobre a ciência, promovendo mudanças nas estratégias didáticas e no conhecimento 

aplicado em Matemática, Química e Física, com o tema "Água e eletricidade". 

 Silva (2020) enfatiza a relevância da abordagem interdisciplinar, onde a 

Matemática facilita a compreensão da Física, especialmente das Leis de Newton, no 

ensino médio. Ele sugere o uso de softwares e técnicas computacionais para tornar 

o ensino mais atraente, contextualizando temas como Universo, Terra e Vida, e 

aplicando a mecânica newtoniana em fenômenos reais, como eclipses e lançamentos 

de foguetes. 

 A reflexão sobre as metodologias ativas no desenvolvimento da 

interdisciplinaridade revela que elas criam condições favoráveis para a construção 

do conhecimento por meio do diálogo entre discentes e áreas do saber (Coelho; 

Sousa, 2020). No entanto, práticas interdisciplinares ainda são incipientes e 

necessitam de mais pesquisas científicas para se tornarem efetivas (Coelho; Sousa, 

2020). 

 A resistência a atividades interdisciplinares é frequentemente atribuída à 

formação fragmentada dos professores, como destaca Lück (2009). O positivismo 

educacional, influenciado por Descartes e Newton, combinou empirismo e lógica 

formal, levando à fragmentação da realidade. Segundo Lück (2009), o conhecimento 

prévio dos alunos, definido como o conjunto de informações adquiridas de 



 

 

 

Conhecimento & Diversidade, Niterói, v. 17, n. 47 

Jul./Set. 2025. 
 

  
 

42 

experiências anteriores, também deve ser considerado (Souza, Lima; Lima Neto, 

2013). 

 

Metodologia 

 

O objetivo desta pesquisa é utilizar uma abordagem baseada em Minayo et al. 

(2001), combinando elementos de análise qualitativa e quantitativa, para investigar 

a interdisciplinaridade da Matemática no ensino de Física. A análise qualitativa será 

empregada para complementar a exploração subjetiva e institucional, visando 

compreender fenômenos, enquanto a análise quantitativa utilizará dados concretos 

para validar hipóteses, enriquecendo ambos os aspectos da pesquisa. 

Como base teórica, realizou-se um levantamento bibliográfico em periódicos 

da CAPES, acessados por meio do Google Acadêmico. Os critérios de seleção 

incluíram estudos publicados entre 2004 e 2024, abordando palavras-chave como 

"Interdisciplinaridade em Física Matemática", "Ensino de Física", "Ensino de 

Matemática", "Educação Científica" e "Formação de Professores". 

Foi desenvolvido um questionário direcionado aos professores de Física e 

Matemática, com o propósito de coletar dados sobre a interdisciplinaridade da 

Matemática no ensino de Física. Seguindo a definição de Gil (2002): 

Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por 
um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito 
às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 
sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas (Gil, 2002, p. 
129). 
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A escolha da abordagem de Minayo et al. (2001) foi motivada pela sua ampla 

aplicabilidade e reconhecimento em pesquisas qualitativas e quantitativas. A 

combinação de análises qualitativas e quantitativas é essencial para validar as 

hipóteses levantadas e captar a dimensão subjetiva das percepções dos professores. 

No entanto, é importante reconhecer que esses métodos possuem limitações, como 

o viés na seleção dos participantes e a influência dos próprios hábitos dos 

pesquisadores na interpretação dos dados. Assim, medidas serão adotadas para 

mitigar tais limitações, como uma abordagem transparente e rigorosa na coleta e 

análise dos dados. 

O Quadro 1 apresenta as perguntas elaboradas e enviadas no questionário 

sobre a integração interdisciplinar entre Física e Matemática no Ensino 

Fundamental e Médio. As questões foram estruturadas de forma a abordar aspectos 

relevantes para compreender as dificuldades enfrentadas pelos professores ao 

incorporar conceitos matemáticos no ensino de Física, bem como para explorar suas 

práticas e percepções em relação à interdisciplinaridade entre as duas disciplinas. O 

questionário foi desenvolvido com base em revisão bibliográfica e buscou obter 

insights valiosos que contribuíssem para a reflexão e o aprimoramento das práticas 

pedagógicas nessa área. 
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Quadro 1 – Questionário sobre Integração Interdisciplinar entre Física e 

Matemática no Ensino Fundamental e Médio 
1. Você considera importante integrar os conteúdos de 

Física e Matemática no ensino fundamental e 

médio? 

● Sim 

● Não tenho certeza 

● Não 

2. Quais são as principais dificuldades que você 
enfrenta ao tentar incorporar conceitos matemáticos 

no Ensino de Física? 

● Dificuldade em encontrar atividades 
interdisciplinares adequadas. 

● Falta de apoio na formação docente para esse tipo de 

integração. 

● Dificuldade dos alunos em compreender a relação 

entre Física e Matemática. 

3. Como você aplica a interdisciplinaridade entre Física 

e Matemática em suas aulas? 
● Utilizando exemplos práticos que integrem os dois 

conteúdos. 

● Promovendo projetos ou atividades que envolvam 

ambas as disciplinas. 

● Incentivando os alunos a explorar as relações entre 
Física e Matemática por conta própria. 

● Outra abordagem. 

4. Você acha que os programas de formação de 

professores oferecem suporte suficiente para ensinar 
de forma interdisciplinar entre Física e Matemática? 

● Sim. 

● Não. 

● Em Parte. 

5. Como a falta de clareza sobre a interdisciplinaridade 

afeta o ensino de Física e Matemática? 
● Cria dificuldades na elaboração de atividades 

interdisciplinares. 

● Dificulta a compreensão dos alunos sobre a relação 
entre as disciplinas. 

● Não percebo um impacto significativo. 

● Outro impacto. 

6. Como você avalia o desempenho dos alunos ao 

aplicar conhecimentos Matemáticos em contextos 
Físicos? 

● Muito bom. 

● Bom. 

● Regular. 

● Ruim. 

● Muito Ruim. 

7. Você acredita que as avaliações de larga escala, como 
o ENEM e o PISA, deveriam abordar mais 

adequadamente a interdisciplinaridade entre Física e 

Matemática? 

● Sim. 

● Não. 

● Não sei. 

8. Que sugestões você teria para promover uma 
abordagem mais integrada entre Física e Matemática 

no currículo escolar? 

● Maior oferta de cursos de capacitação para 
professores. 

● Desenvolvimento de materiais didáticos 

interdisciplinares. 

● Inclusão de projetos práticos que envolvam ambas 

disciplinas. 

9. Você já participou de alguma capacitação específica 

sobre ensino interdisciplinar entre Física e 

Matemática? 

● Sim. 

● Não. 

● Planejo Participar. 

10. Você percebe algum impacto positivo na 

aprendizagem dos alunos quando são expostos a 

uma abordagem interdisciplinar entre Física e 
Matemática? 

● Sim. 

● Não. 

● Não sei. 

11. Você é a favor de mais carga horária para as 

disciplinas de Física e Química? 
● Sim. 

● Não. 

● Não sei. 

12. Você considera o formalismo matemático importante 

para o Ensino de Física? 
● Muito importante. 

● Parcialmente. 

● Pouco Importante. 

13. Você acredita que durante a graduação a 
interdisciplinaridade é incentivada? 

● Sim, totalmente. 

● Não. 

● Sim, mas não o suficiente. 

Fonte: Os Autores, 2024. 
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Resultados e discussão 

 

Os professores de Matemática e Física foram convidados a participar da 

pesquisa por meio do link de acesso disponibilizado na plataforma my.survio 

durante o período de 14 a 30 de abril de 2024. 

Com base no objetivo declarado na introdução e no referencial teórico 

apresentado, as perguntas foram formuladas para examinar os desafios enfrentados 

pelos professores ao incorporar conceitos matemáticos no ensino de Física, com 

foco na interdisciplinaridade. O objetivo era coletar dados que ajudassem a 

compreender essas dificuldades e os aspectos relacionados à integração da 

Matemática no contexto da Física. As perguntas foram organizadas de forma a 

abordar uma variedade de questões pertinentes à problemática da pesquisa, 

buscando evidenciar os desafios presentes na abordagem de interdisciplinaridade. 

 

Pergunta 1: Você considera importante integrar os conteúdos de Física e 

Matemática no ensino fundamental e médio? 

A análise dos resultados mostra que 94% dos participantes acreditam na 

importância de integrar o ensino de Física e Matemática no ensino fundamental e 

médio, conforme ilustrado na Figura 1. Esse resultado corrobora com Piaget (1970), 

que destaca a importância de experiências significativas para a compreensão de 

conceitos. A abordagem construtivista, associada à interdisciplinaridade, cria 

ambientes de aprendizagem estimulantes, onde os alunos exploram conexões entre 

diferentes áreas do conhecimento. 
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Figura 1 – Resultado obtido para a pergunta 1 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

A alta porcentagem de apoio dos professores evidencia a necessidade de 

métodos interdisciplinares no ensino. Isso reflete a busca por uma compreensão 

mais abrangente e aplicada do mundo, preparando os alunos para futuros desafios 

acadêmicos (Sousa, 2023). Conforme Silva (2020), a aplicação interdisciplinar é 

crucial para promover uma educação contextualizada e significativa 

 

Pergunta 2: Quais são as principais dificuldades que você enfrenta ao tentar 

incorporar conceitos matemáticos no Ensino de Física? 

A Figura 2 mostra que a maioria dos professores cerca de 64% dos 

entrevistados, afirmam que os seus alunos têm dificuldade em integrar conceitos 

matemáticos no ensino de Física. Além disso, 18% dos professores relatam a falta 

de suporte para unir os dois conteúdos. Esses dados indicam a necessidade de 

abordagens pedagógicas mais eficazes e de recursos que facilitem essa integração, 

visando melhorar o aprendizado e o envolvimento dos alunos. Conforme 

evidenciado por Ocampo, Santos e Folmer (2016), as dificuldades na incorporação 

da interdisciplinaridade refletem negativamente no aprendizado dos alunos, 

evidenciada pelos resultados obtidos na pesquisa. 
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Figura 2 – Resultado obtido para a pergunta 2 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 3: Como você aborda a interdisciplinaridade entre Física e 

Matemática em suas aulas? 

A Figura 3 revela que 64% dos professores preferem utilizar exemplos que 

conectam conceitos de Física e Matemática, enquanto 24% enfatizam a importância 

de projetos e atividades que integram as duas disciplinas. Esses dados sugerem a 

necessidade de métodos multifacetados para construir uma compreensão mais 

profunda e significativa da relação entre elas. 
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Figura 3 – Análise dos resultados obtido para a pergunta 3 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Curvo, Mello e Leão (2023) argumentam que a ausência de exemplos de 

interdisciplinaridade nos materiais didáticos contribui para uma separação artificial 

entre as disciplinas de Ciências Naturais e Matemática. Assim, a adoção de práticas 

interdisciplinares no ensino de Física e Matemática emerge como uma abordagem 

fundamental para o aprimoramento da educação científica. Portanto, a 

implementação de práticas interdisciplinares, apoiada por recursos e estratégias 

pedagógicas eficazes, pode ajudar a superar as dificuldades de integração 

percebidas pelos professores e melhorar significativamente o aprendizado e o 

envolvimento dos alunos. 

 

Pergunta 4: Você acha que os programas de formação de professores oferecem 

suporte suficiente para ensinar de forma interdisciplinar entre Física e 

Matemática? 

A Figura 4 demonstra que 90% dos entrevistados acreditam que as 

universidades não apoiam suficientemente a relação interdisciplinar entre Física e 

Matemática. Mais da metade dos respondentes afirmaram que suas instituições não 
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oferecem suporte adequado, indicando que políticas e estratégias pedagógicas ainda 

são insuficientes. 

 Mittitier e Lourençon (2017) apontam que a implementação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) é controversa devido à diversidade social, 

econômica e cultural do Brasil. Isso reflete também na formação de professores, 

onde se observa a ausência de práticas que promovam de forma eficaz abordagens 

interdisciplinares no ensino de Física. Assim, a falta de apoio institucional e a 

controvérsia na implementação curricular destacam a necessidade de um enfoque 

mais robusto e integrado na educação científica (Halmenschlager, 2014). 

 
Figura 4 – Respostas obtidas da pergunta 4 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 5: Como a falta de clareza sobre a interdisciplinaridade afeta o 

ensino de Física e Matemática? 

A estratégia de ensino não se limita apenas à transmissão de conhecimentos 

isolados, mas busca promover uma prática mais abrangente que prepara os alunos 

para enfrentar desafios complexos no mundo real (Silva et al., 2024). No entanto, a 

complexidade da prática interdisciplinar frequentemente resulta em falta de clareza 

sobre o tema. A Figura 5 mostra que o ensino de Física e Matemática é prejudicado 

por essa falta de clareza. De acordo com 78% dos professores, os alunos têm 

dificuldade em entender as relações entre essas disciplinas. Além disso, 14% dos 
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entrevistados afirmaram que a criação de atividades interdisciplinares é 

desafiadora devido à falta de clareza. 

Esses resultados indicam a necessidade de métodos pedagógicos mais claros 

e integrados para melhorar o aprendizado dos alunos. A promoção de práticas 

interdisciplinares bem definidas e aplicáveis pode facilitar a compreensão dos 

conceitos e a conexão entre diferentes áreas do conhecimento, beneficiando o 

processo educacional de forma significativa (Rocha, 2017). 

 
Figura 5 - Resultados obtidos através da pergunta 5 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 6: Como você avalia o desempenho dos alunos ao aplicar 

conhecimentos matemáticos em contextos físicos? 

Com um percentual de 88%, a Figura 6 demonstra que existe uma dificuldade 

significativa por parte dos alunos em relacionar as disciplinas de Física e 

Matemática. Essa constatação destaca a necessidade urgente de políticas 

pedagógicas que promovam uma integração mais efetiva entre essas áreas do 

conhecimento. Andrade e Paz (2024) enfatizam a importância de melhorias no 

Ensino de Física associadas à necessidade de novos planejamentos pedagógicos, 

corroborando com a evidência apresentada. 
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Promover essa integração é essencial para facilitar a compreensão dos alunos 

e melhorar a qualidade do ensino nas duas disciplinas. A dificuldade em perceber a 

relação entre Física e Matemática pode levar a uma fragmentação do conhecimento, 

onde os alunos não conseguem aplicar conceitos matemáticos aos problemas físicos 

de maneira eficaz. Essa fragmentação pode resultar em um aprendizado superficial 

e desmotivação, uma vez que os estudantes não conseguem ver a aplicação prática 

e interconectada dos conteúdos que estão estudando. 

Além disso, a integração interdisciplinar pode estimular o desenvolvimento 

de habilidades críticas e analíticas nos alunos, promovendo um aprendizado mais 

ativo e participativo (Yabiku; Bernardo, 2020). Abordagens pedagógicas que 

envolvem projetos integradores, problemas do mundo real e atividades práticas 

podem tornar o aprendizado mais significativo e envolvente (Andrade; Paz, 2024). 

Por exemplo, utilizar projetos que envolvem tanto conceitos físicos quanto 

matemáticos pode ajudar os alunos a visualizar a aplicação das fórmulas e teorias 

em situações práticas. 

A falta de clareza e a dificuldade na elaboração de atividades 

interdisciplinares, conforme indicado pelos dados, reforçam a necessidade de 

capacitação docente e o desenvolvimento de materiais didáticos que facilitem essa 

integração. Professores bem preparados e com acesso a recursos adequados são 

fundamentais para implementar com sucesso uma abordagem interdisciplinar no 

currículo escolar (Vaira et al., 2012). 
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Figura 6 – Resultados obtidos pela pesquisa da pergunta 6 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 7: Você acredita que as avaliações de larga escala, como o ENEM e o 

PISA, deveriam abordar mais adequadamente a interdisciplinaridade entre 

Física e Matemática? 

Na Figura 7, observa-se que uma grande parcela dos professores ainda não 

acredita que a integração entre as disciplinas esteja sendo abordada de forma 

adequada. Essa percepção reforça a necessidade premente de políticas pedagógicas 

que promovam uma inter-relação mais eficaz entre os conteúdos de Física e 

Matemática (Morares, 2018). 

Essa lacuna percebida pelos educadores indica que, embora a importância da 

interdisciplinaridade seja amplamente reconhecida, a sua implementação prática 

enfrenta desafios significativos (Mittitier; Lourençon, 2017). Faltam diretrizes 

claras, recursos apropriados e formação contínua para os professores, o que 

dificulta a adoção de práticas pedagógicas que realmente integrem essas disciplinas 

de maneira coesa e eficaz (Ozelame; Rocha Filho, 2016). Investir em programas de 

formação de professores que enfatizem a interdisciplinaridade, bem como no 

desenvolvimento de materiais didáticos específicos, pode ser crucial para superar 

essas barreiras e promover um ensino que reflita a interconexão natural entre Física 

e Matemática, beneficiando assim a compreensão e o desempenho dos alunos 

(Coelho; Sousa, 2020). 
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Figura 7 – Valores obtidos pela pergunta 7, na qual indicam um interesse maior 
pela interdisciplinaridade 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 8: Que sugestões você teria para promover uma abordagem mais 

integrada entre Física e Matemática no currículo escolar? 

Os resultados da Figura 8 destacam a importância de desenvolver materiais 

didáticos que enfatizem a interdisciplinaridade entre Física e Matemática, conforme 

indicado por 42% dos participantes. Além disso, a inclusão de projetos práticos que 

integrem ambas as disciplinas, apontada por 38% dos respondentes, pode 

enriquecer o aprendizado ao demonstrar a aplicação conjunta dos conceitos em 

contextos do mundo real, promovendo uma compreensão mais holística e 

significativa (Yabiku; Bernardo, 2020). 

Esses resultados evidenciam a necessidade de uma abordagem pedagógica 

mais integrada, que vá além da mera transmissão de conteúdo, e estimule os alunos 

a explorar as conexões entre as disciplinas. Ao desenvolver materiais didáticos e 

projetos práticos que favoreçam a interdisciplinaridade, os educadores podem 

proporcionar experiências de aprendizado mais ricas e envolventes, preparando os 

alunos para enfrentar desafios complexos e aplicar seus conhecimentos de forma 

mais eficaz no mundo real (Curvo; Mello; Leão, 2023). 
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Figura 8 – Dados obtidos a partir da pergunta 8 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 9: Você já participou de alguma capacitação específica sobre ensino 

interdisciplinar terre Física e Matemática? 

A falta de participação em capacitações específicas sobre ensino 

interdisciplinar entre Física e Matemática, evidenciada pelo fato de que 84% dos 

participantes não participaram de nenhum tipo de treinamento, requer uma revisão 

urgente do currículo das universidades. Esse dado é preocupante, pois os 

professores em formação estão sendo lançados em um ambiente educacional que 

carece cada vez mais de abordagens interdisciplinares. 

 Como mostrado na Figura 9, esse problema destaca a necessidade premente 

de repensar os programas de formação de professores, a fim de garantir que estejam 

preparados para planejar e implementar abordagens pedagógicas mais integradas. 

Essa necessidade ressoa com a perspectiva de Freire (2004), que argumenta que o 

ato de ensinar é uma forma de pesquisa contínua. Ele enfatiza a relação indissociável 

entre ensino e pesquisa, destacando a importância de promover um ambiente 

educacional onde os professores possam explorar, questionar e aprimorar 

constantemente suas práticas pedagógicas. 
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Figura 9 – Resultados obtidos pela pergunta 9 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 10: Você percebe algum impacto positivo na aprendizagem dos 

alunos são expostos a uma abordagem interdisciplinar entre Física e 

Matemática? 

A percepção dos entrevistados quanto ao impacto positivo na aprendizagem 

dos alunos quando expostos a uma abordagem interdisciplinar entre Física e 

Matemática é respaldada pela visão de Silva et al. (2024). Segundo esses autores, a 

interdisciplinaridade não apenas amplia a compreensão dos conceitos, mas também 

demonstra sua aplicação prática no mundo real, tornando o aprendizado mais 

significativo e cativante para os estudantes. Essa abordagem integrada proporciona 

uma visão mais holística e conectada do conhecimento, estimulando um 

aprendizado mais profundo e duradouro. 

A abordagem interdisciplinar entre Física e Matemática, como destacado por 

Silva et al. (2024), vai além da mera transmissão de conceitos isolados. Ela promove 

uma compreensão mais ampla e aplicada do conhecimento, permitindo que os 

alunos percebam as interconexões entre diferentes áreas do saber e sua relevância 

para situações do cotidiano e para o mundo real. Essa perspectiva mais abrangente 

não apenas enriquece o processo de aprendizagem, mas também estimula a 

curiosidade e o engajamento dos estudantes, motivando-os a explorar de forma mais 

profunda e crítica os conteúdos abordados. Ao reconhecer a inter-relação entre 
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Física e Matemática, os alunos são incentivados a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico, resolução de problemas e aplicação prática do conhecimento, 

preparando-os não apenas para os desafios acadêmicos, mas também para a vida 

além da sala de aula. 

 
Figura 10 – Resultados obtidos pela pergunta 10 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 11: Você é a favor de mais carga horária para as disciplinas de Física 

e Química? 

A redução das cargas horárias de Física e Química no ensino médio levanta 

questões sobre a profundidade com que essas disciplinas podem ser abordadas em 

sala de aula. Conforme destacado por Barros (2023), essa redução pode 

comprometer a compreensão dos conceitos fundamentais e a realização de 

experimentos práticos que enriquecem o aprendizado nessas áreas do 

conhecimento.  

Portanto, a posição favorável de 94% dos entrevistados em relação a uma 

ampliação da carga horária para Física e Química, conforme demonstrado na Figura 

13, reflete a preocupação com a qualidade do ensino e a necessidade de oferecer aos 

alunos uma formação mais sólida e abrangente nessas disciplinas.  
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Essa demanda por mais tempo dedicado a essas áreas sugere a importância 

de repensar as políticas educacionais para garantir que os alunos tenham acesso a 

um ensino de qualidade e que estejam devidamente preparados para os desafios 

acadêmicos e profissionais futuros. 

 
Figura 11 – Resultados obtidos da pergunta 11 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 12: Você considera importante o formalismo matemático 

importante para o ensino de Física? 

A Figura 12 revela que cerca de 72% dos entrevistados reconhecem a 

importância do formalismo matemático no ensino de Física, alinhando-se com a 

visão de Mesquita (2023). Esse formalismo fornece uma linguagem precisa e 

universal para descrever fenômenos físicos, permitindo uma análise mais profunda. 

Essa base Matemática sólida não só facilita a compreensão dos princípios físicos, 

mas também prepara os alunos para desafios futuros, destacando sua relevância no 

ensino de Física. 
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Figura 12 - Valores obtidos através das repostas da pergunta 12 

 

Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Pergunta 13: Você acha que durante a graduação a interdisciplinaridade é 

incentivada? 

Segundo Borges (2014) uma revisão dos currículos universitários é 

necessária, como mostra a Figura 15, para preparar melhor os estudantes para os 

desafios complexos do mundo real. Pois cerca de 54% entrevistado acreditam que 

apesar de ter sido incentivada ela não é suficiente, somando-se o percentual de 36% 

que alegam inequivocamente que não há incentivo na interdisciplinaridade durante 

a graduação. 
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Figura 13 – Resultados obtidos a partir da pergunta de número 13 

 
Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Os resultados da pesquisa revelam uma série de desafios enfrentados pelos 

professores no ensino interdisciplinar de Física e Matemática. A maioria dos 

participantes reconhece a importância dessa integração, destacando a necessidade 

de métodos pedagógicos eficazes para promover uma compreensão mais profunda 

dos conceitos. No entanto, a dificuldade dos alunos em integrar conceitos 

matemáticos na Física, aliada à falta de suporte institucional e de materiais didáticos 

adequados, reflete a necessidade premente de políticas pedagógicas mais integradas 

e estratégias de formação de professores mais eficazes. 

A falta de clareza sobre a interdisciplinaridade afeta negativamente o ensino 

de Física e Matemática, dificultando a compreensão dos alunos e a elaboração de 

atividades interdisciplinares. Além disso, a percepção dos professores sobre o 

impacto positivo na aprendizagem dos alunos quando expostos a uma abordagem 

interdisciplinar entre Física e Matemática ressalta a importância dessa integração 

para um ensino mais significativo e contextualizado. 

A necessidade de mais carga horária para as disciplinas de Física e Química 

reflete a preocupação dos professores com a qualidade do ensino nessas áreas, 

enquanto o reconhecimento da importância do formalismo matemático no ensino 
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de Física destaca a relevância dessa base Matemática sólida na compreensão dos 

princípios físicos. 

Por fim, a percepção dos entrevistados sobre a falta de incentivo à 

interdisciplinaridade durante a graduação indica a necessidade de revisão dos 

currículos universitários, visando melhor preparar os futuros professores para os 

desafios do ensino interdisciplinar. 

 

Conclusão 

 

Os resultados desta pesquisa destacam a importância da integração 

interdisciplinar entre Física e Matemática no ensino fundamental e médio. Os 

desafios identificados pelos professores evidenciam a necessidade de políticas 

pedagógicas mais integradas, estratégias de formação de professores mais eficazes 

e revisão dos currículos universitários para garantir uma abordagem mais 

contextualizada e significativa no ensino dessas disciplinas. Para promover uma 

abordagem mais integrada no currículo escolar, é fundamental desenvolver 

materiais didáticos e projetos práticos que enfatizem a interdisciplinaridade, além 

de oferecer mais suporte institucional e capacitação docente nessa área. 
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